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IZ Francifco de Magalhaens , e
Brito

, efcrivaõ da Correição do Crime
da Corte e Cafa

,
que no feu Cartório fe

acliaõ huns Autos públicos com huma
Sentença proferida contra Gabriel de
Malagrida: e porque faõ tantas as pef-
foas

, que pertendem certidoens delia

,

que naõ he poíTivelhaverem amanuenfes
para a extrahirem com a brevidad e , com
que fe pedem ; e defeja o fupplicante fa-
zer imprimir a dita Sentença ; para o que

Pede a V. M. lhe faça mercê con-
ceder licença para poder mandar fazer
a impreílaõ da dita Sentença.

ERM
Como pede: mas mó deixará

lahir extrado algum fem que pri-
meiro o con fira , e fubícreva. Lisboa,
24 do^Setembro, 1761.

Gama.
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V ^
RANCISCO DE MAGALHAENS
e Brito, Cavalleiro Fidalgo da Cafa de Sua

Mageílade , e profeflb na Ordem de Chriílo

,

Efcrivao da Correição do Crime da Corte , e Cafa da Supplica-

çao por Sua Mageílade &c. Certifico que em meu poder e car-

tório fe acha a Sentença dos Inquifidores , Ordinário, e Depu-

tados da Santa Inquifiçaô , com a qual foi relaxado á Juíliça Se-

cular o Reo Gabriel Malagrida ; a qual , e o Acórdão da Rela-

ção ,
que fe acha nos mefmos autos , he tudo do teor feguinte.

cordão os Inquifidores , Ordinário , e Deputados da Santa In-

^ ^ quifiçao: Qiie , viílos eÓes autos, culpas , declaraçoens , refpof-

tas^e retraélaçoens do Padre Gabriel Malagrida, Religiofo da

Companhia denominada deJefus,natural davilla de Menajo,Bifpado

de Como , no Ducado de Milão , e aíTiílente neíla Corte , Reo

prezo que prefente eílá.

Por que fe moílra que, fendo Chriíla6 baptizado, Sa-

cerdote, ConfeíFor, Theologo, e MiíFionario , obrigado ater,

e crer a Santa Fé Catholica , que pregarão os Sagrados Apofto-

los, e Difcipulos de Jefus Chriílo nolfo bem, Redemptor, e

Senhor noífo : aquella mefma ,
que nos propõem , e enfma a San-

ta Madre Igreja de Roma, Mai, e Meílra detodo o Catholicif-

mo , e regra infallivel dos verdadeiros dogmas , contra a quai

naô podem prevalecer o inferno , e miniílros do demónio. A def-

viar-fe , e fugir das novidades oppoílas ao Evangelho , e a enfi-^

nar ,
pregar , defender , e efcrever doutrina fâa , e Catholica, lem

interpretar ao feu arbitrio, e contra os preceitos da mefma Igre-

ja, e fentir dos Santos Padres os lugares da Efcriíura.

A procurar a uniaÔ dos Catholicos na perfeita caridade , e

na obediência devida aos verdadeiros e feus legítimos Superiores,

fem concitar fediçoens perniciofas , e promovidas pelos inferna-

es efpiritos da foberba , e da difcordia: E finalmente a imitar os

feéladores da virtude Chriílaa ,
que fobirao á perfeição pelo

caminho da humildade com trabalhos, e com muita paciência re-

comendada nas Divinas letras pelo mefmo Jefus Chriílo , o qual

fendo verdadeiro Deos fe fez homem, e tomando fobre fi as

noífas culpas nos abrio as portas para a feliz eternidade j e fen-

do innocentiíTmio , nos eníinou , e nos deu exemplo para fof-



^'1l (ONM^ trabalhos , que fao eíFeito dos noíTos deliòlos , e do peccadò'

;

declarando-nos pelos feus Evangeliílas os fignaes
, que devemos

obíèrvar para conhecer os hypocritas , e profetas falíos
, que co-

bertos com a pelle das ovelhas nos pertendem enganar, como
nos dis o mefmo Jefus Chriílo por S. Mattheus no cap. 7, e pa-
lavras feguintes : Attenàite à falfis prophetis

, qui veniunt aã vos
in vejlimentis ovium ^ intrinfecús autem funt lufi rapaces: a fru-
iíihus eorum cognofcetis eos.

E devendo o Reo conformar-fe com os confelhos , e precei-

tos Evangélicos , e ouvir a Jefus Chrifto pela voz da fua Igre-
ja, e Mmiílros ,. o fez tanto pelo contrario , que efquecido da
obrigação de Catholico , e de Religiofo verdadeiro , entrou a dar
ouvidos ao efpirito infernal

, que procurando a total deílruiçao

,

e ruina de fua alma, o guiava á perdição.

Por quanto cheio o Reo de ambição , e da foberba, com que
a todos fe confiderava na virtude fuperior

, paíTou a fingir mila-
gres , reveíaçoens , vifoens , locuçoens , e outros muitos favores
celeíliaes, que o mefmo Deos concede aos feus verdadeiros fer-

vos , os quaes , como dis S. Paulo no cap. 2 , Epi(lola aã Ephe-
Jios , ediíicao fobre a doutrina , e fundamento dos Apoílolos , e
Profetas , de que he a fumma pedra angular o mefmoJefus Chrif.
to : In quo omnis aâificaúo conJiruBa crefclt in templtimfanSlum
in Domino,

Econfegumdo o Reo pelo meio da hypocriíia, e da mais
refinada malicia

, que o tiveffem por fanto j e por verdadeiro
profeta aquellas peílbas

, que com permifi^ao Divina nao faziao
reparo nos fundamentos , fobre que fe fufi:entava a grande ma-
quma de fingida fantidade , fe foi reduzindo a hum monílro da
maior iniquidade. Por quanto nao contente, nem fatisfeito com
haver enganado os povos dos Domínios defte Reino, dos quaes
tinha extorquido muito grofix) cabedal com pretexto de devoção^
e de devotos fins, e com outros fingimentos, e embuíles,paífou a
efpalhar o mais terrivel veneno 5 que tinha no coração, fomen-
tando difcordias , e fediçoens , e a profetizar os funeftos fucceilbs,

que fabia fe ideavao , e tratavao nefi:a Corte , com os funeíliíFi-

mos objedos
, que depois fe fizerao manifeílos.

E querendo ainda afllm confervar o feu bom nome , e opi-
nião de fantidade, pertendeu perfuadir as fuás fingidas reveíaço-
ens de futuros caíligos com doutrinas nunca ouvidas , . miíliira-

das com^ propofiçoens heréticas , blasfemas , erróneas , temerári-
as , Ímpias, fediciozas; e oíFenfivas dos pios ouvidos j. as quaes

nao



nao fó profeno, mas eícreveii, e até ná Mezá dò Santo Of- '

fido as continuou a defender : affirmando ferem-lhe di«£í:adas por
Deos Senhor noíTo

,
por Maria Santiííima noíTa Senhora , e pe-

los Santos, e Anjos do Ceo, que dizia lhe falavaó, e com elle

commimicavao : chegando a perfuadir-fe que eítes meios , impró-
prios de hum Catholico , e inventados pela malicia do Reo , erao
os mais convenientes para evitar a continuação dos trabalhos , em
que fe tinha mettido , para reftituir ao antigo eílado a fua Religião,

e para reduzir a huma geral conílernaçaò a Corte , e a todo eíle

Reino 5 contra o qual ardia no entranhavel ódio
, que bem fe mani-

feíta deites autos , e das declaraçoens do mefmo Reo.
Do que tudo havendo informação na Meza do Santo Officio ,

e aprefentando-íe nella duas obras efcritas pela letra do Reo , huma
intitulada: Heróica , e admirável vida da Glorlofa Santa Anna , mai
de Maria Santljjima , dlSlada da mefma Santa com ajjlftencla , appro-

vaçaÕ y e concurfo da mefma Soheranljfima Senhora , e feu Santljjirão

Fllbo^ efcrita na lingua Portugueza , e outra na lingua Latina com o
titulo: TraSíatus de vlta , et hnperlo Antl-Chrljll , ambas reconheci-

das pelo mefmo Reo , a quem forao moftradas na Inquiíiçao.

E fendo viftas , e examinadas as referidas duas obras , contém ,

entre outras , as propoíiçoens feguintes , a faber : Que Santa An-
na fora fantificada no ventre de fua mai , aílim como Maria San-
tiííima fora fantificada no ventre de Santa Anna.

Que o privilegio da fantificaçao no ventre de fua mai fó

fora concedido a Santa Anna , e a Maria fua filha. Que Santa

Anna no ventre de fua mai entendia, conhecia, amava, e fer-

via a Deos como tantos Santos avultados na gloria. Que Santa

Anna no ventre de fua mai chorava, e fazia cHorar por com-
paixão os Cherubins , e Serafins

, que lhe aírifi:ia6. Que Santa

Anna , eílando ainda no ventre de fua mai , fizera os feus vo-

tos ; e para que nenhuma das três Divinas Peííbas ficafiè efcandali-

zada da fua affeóluofa attençao , fizera ao Eterno Pai o voto da
pobreza, ao Eterno Filho o voto da obediência, e ao Eterno Ef-

pirito Santo o voto da caílidade.

Que Santa Aniia fora a creatura mais innocente , que fahira

das mãos de Deos : que parecia nao ter peccado em Adão : e
que adm.ittira o efi:ado de cafada para fer mais cafi:a , mais pu-
xa , mais virgem , e mais innocente. Que Santa Anna fendo via-

dora orava a favor de todos os coros Angélicos gloriofos , para
<|ue Deos lhes afiiftifi^e, e os foccorrefi^e , e para que mais fe

avantajaífem em fervir, e louvar a íua Divina Mageílade,
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Que Chriíío nao achara termos fuiScientes para darnos

a entender a grandeza dos dons , que concedera a Santa Anna j

e que os fufpiros da mefma Santa chegarão a defpertar novos

,

e inuíitados incêndios no coração de Deos. C^ie a virtude , e fan-

tidade he mais fácil de fe propagar , do que o vicio.

Que Adão ainda que tiveíTe vivido rectamente , e evitado a

eulpa mortal , fempre havia de fer hum pobre fervo muito fraco ^

e muito ignorante.

Que elle Reo ouvira falar ao Eterno Pai com a fua clara , e

diftinéla voz , ao Eterno Filho com a fua clara , e diftincla voz y

e ao Eterno Efpirito Santo com a fua clara , e diftin£ta voz.

Que a familia de Santa Anna, além dos fenhores, e de al-

gumas crianças , coníiftia em vinte efcravos , doze varoens , e oi-

to fêmeas. Que S.Joaquim tivera o officio de pedreiro, e mora*
va em Jerufalém com Santa Anna : e que eíla fora a mulher for-

te 5 de que falara Salamaõ , o qual fe havia enganado
, porque

no feu povo , e do feu fangue nafcera taó ditoza mulher.

Que Santa Anna fizera hum recolhimento em Jerufalém de
íincoenta , e três recolhidas

j que para o completar fe disfarçarão ^

em carpinteiros os Anjos , e que para o fuílento , hia huma del-

ias 5 por nome Martha, comprar peixe , e o vendia com lucro na
cidade. Que das recolhidas de Santa Anna cafárao algumas, uni-

camente para obedecer a Deos , o qual tinha ab Memo determi-

nado que aquellas felizes donzellas, educadas com attençao de
Santa Anna , foíTem mais de Santos , Santas , e de vários Apof-
tolos , e Difcipulos de Jefus Chriílo : que huma cafára com Ni-
codemos , outra com S. Mattheus , outra com Jozé de Arima-
théa , e que do cafamento de outra procedera S. Lino fucceíTor

de S. Pedro. Que Chriílo toma varias figuras, e fas vários pa-

péis com aquelJes poucos , que levanta á mais alta comtempía-

çao , e que concede hum , e vários directores do Ceo ás almas ,

que defejaÔ a perfeição.

Também afiirma na fua obra que Maria Santiífima lhe de-

ra a doutrina feguinte : Que as âlmas dos mundanos , ou almas ,

que nao afpiraó fe nao á obfervancia dos Mandamentos , as tenta

fó o demónio j mas quando afpirao á perfeição , e Deos as quer

com efpecial empenho adiantar á comtemplaçaó paffiva, as tenta

no principio o demónio j porém que , depois de terem dado boa

conta, fe lhe fas entender que na Igreja há na realidade huma
nova profifíaó

, que he a comtemplaçao alta dos myílerios Di-

vinos y e revelaçoens de couzas occultas a conjlttutione munàl ;

e
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e que então toma Deos , e Maria SantiíTima conta delias , metfcen-» ^

do-as em fundos tao eícuros , e com tentaçoens tao pezadas
, que

nao fabem a que parte fe hao de tornar ^ que chegadas porém as

almas a eíle eílado , fe defpedem delias para fempre os demónios

,

fem que deixem de fentir as mefmas almas feus repelloens , e

combates bem renhidos , tanto aííim , que lhe parecem diabos, e

ainda dos mais fujos , e malignos , com mentiras , com enredos,

com apertos , e profanidades , e com couzas deshoneílas , e com
tudo que nao fao diabos os tentadores , mas íim almas fantas

,

ainda das mais elevadas na gloria : que fao Anjos puriffimos , e

amantiíFimos das ditas almas , os quaes fe nao envergonhao , an-

tes fe^rezao de ajudalías com eftes miniíterios , fazendo o pa-

pel de tentadores , e de demónios para as ganhar totalmente, e

fazer mais de preíTa encher aquella medida de mortificaçoens , e

leíiílencias , que Deos mefmo lhes tem taxado para admittillas de-

pois á communicaçaõ dos feus fegredos.

Alem deílas propoíiçoens efcreveu como revelado também
£LS feguintes.

Que a Natureza Divina he diíl:in6í:a entre as PeíFoas. Que
Maria Santiílíma ellando no ventre de Santa Anria proferira ef-

•ías palavras : Confolare mater mea amantijfima , quia ínvemfii

gratiam apud Dominum : ecce concipies , et 'partes filiam , et vo-

xahitur. nomen ejus Marta , et requiefcet fuper eam Splrltus Do~
mini ^ et ohumhrabit , et concipiet in ea , et ex ea Filium Altijftmi j

-qui falvum faciet poptihm fuum, E aíErma comjuramento na dit-

•ta obra que a mefma Senhora iílo lhe revelara , e juntamente

que no Paraifo celefte fe feílejara por oito dias aquelle primeiro

palTo , ou milagrofas palavras.

Também affirma como revelado , que Deos lhe diíTera nao

.duvidaíTe engrandecer a Senhora ufque ad excejjum^ et nitra
'^

nemtiveífe receio uzar, e communicar-lhe os attributos próprios

do mefmo Deos^afaber^ Immenfo, Infinito, Eterno, e Omni-
potente.

Qç-ie o SacratifFimo Corpo de Chriílo fora formado de hu-

ma gotta de fangue do coração de Mana SantiíTima : que o mef-

mo fe augmentara pouco a pouco com a virtude do alimento

^da May , até eílar perfeitamente organizado , e capas de rece--

ber a alma; mas que a Divindade, e Perfonalidade do Verbo já
fe tinha unido áquella gotta de fangue no mefmo inílante , em

• que fahio do coração para o puriíTimo ventre da Senhora. Que
as três Divinas Peííoas tiverao varias confultas, queíloens, e

B
^

pare*
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pareceres entre 11 fobre o tratamento , que fe havia dar a Santa

Anna ; e convierao em que foíTe fuperior a todos os Anjos , e mais

Santos : Qiie a Cidade fánta reprefentada ao Evangeiiíla , e Dií-

cipulo amado ,
quando diíTe J^idí civitatem fanSíam Jerufalem no-

vam ãefcendentem de calo , Jicut fponfam ornatam viro fuo , fe-

devia reputar por lium fordido , e vil monturo em comparação

da alma de Santa Annà.

Que Santa Anna tivera huma irmaa chamada Santa Ba-
ptiílina 5 e que efta lhe diíTera que a Senhora eftava ainda com
feus pais 5

quando o Arcanjo S. Gabriel lhe deu a embaixada

de que havia de fer Maí de Deos j e humilhando-fe a Senhora
entrara a pedir ao Eterno Pai que pediíTe por ella

, para que foí^

fe admittida por pobre e vil efcrava : porém quej vendo-fe defen-

ganada de que havia fer Maí de Deos , cahira no chão com hum
defmaio, que dera trabalho ao Anjo, o qual levantara a Senho-

ra com grande reverencia , e entrara a perfuadilla que aceitaífe a.-

quella dignidade, fufpendendo-fe hum feftim preparado pelos

Anjos 5 e Arcanjos até que a Senhora deu o feu confentimeiíto.

Que 5 depois de incarnado o Divino Verbo, fe defpozára a Senho-
ra com S.Jozé, tendo entaô Santa Anna íincoenta annos de ida-

de. Que Maria Santiílima Senhora noíTa era moradora em Je-
rufalem quando perdera feu Filho SantiíFimo , e que eíle fora

achado no templo no fim de três dias, por fe ter apartado da meíma
Senhora para ir aííiílir á morte de Santa Anna.

Aííirma mais que Maria Santiffima Senhora noífa , ordenan-

do-lhe que efcreveíTe a vida do Anti-Chriílo , lhe diíFera que elle

Reo era outro João depois de João , porém muito mais claro

,

e mais fecundo. E continuando com adita obra, paíTa a efcrever

como revelado : Que hao de fer três os Anti-Chriílos , e que aííim

fe devem entender as Efcrituras , a faber Pai , Filho, e Neto;
e que o ultimo ha de nafcer em Milão de hum frade , e de huma
freira no anno de mil nove centos , e vinte , e que ha de cazar

com Proférpina huma das fúrias irifernaes.

Que o Anti-Chriílo ha de fer baptizado por fua mai , e

que o demónio
, que entenderá fer feu pai , fó ha de faber do

baptifmo depois de huma imprudente confiíFao da mai.

Qiieonome de Maria fomente, e fem boas obras foiafal-

vaçaô de algumas creaturas : e que a mai do Anti-Chrifto fe ha de
falvar por ter eíle nome ; e por attençaô ao convento em que for

freira. Que os Religiofos da Companhia hao de fundar hum novo
Império para Chrifto^ defcobrindo novas ^ e muldpHcadas naçoens

de
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Qiie o Religiofo tépido , e imperfeito excede no mereci-
mento a hum fervorozo,e perfeito Secular. Que ninguém nafceu
para exercer alguns officios neceíFarios para o governo Eccleíiafti-

Go, ou Politico.

Dis mais na dita obra do Anti-Chrifto
, que na noute de

vinte e nove de Novembro do annopaífado ouvira as palavras fe-

gunites : Hac nofie hac noBe^ id eft brevi ^et imptnato interitu de me^
dio tollemus Principem tam hnqu£ crlmlnattonls cum adjutori-

hus ^ et adulatorlhus fuís. £ com eílas, e outras propoficoens in-

juriozas a todo o eftado de pelToas , e fmiilhantes as dos mais de^
pravados herefiarcas pertendeu o Reo que fe-tiveíTem por di-

vinas as fuás revelaçoens, e por orthodoxas as fuás propofiçoens,
e obras , as quaes com tenacidade tem defendido , ainda depois
das caritativas admoeílaçoens

, que lhe forao feitas pelos Minif-
tros da Igreja. ^

Pelas quaes culpas fendo o Reo prezo nos cárceres do San-
to Oiíicio: Diífe cora grande foberba, e com prefumpçao bem
alheia do efpirito de Deos , que naô tinha culpas que confeífar

:

mas porque viera para a Inquifiçaõ com grande cautella, e fe-

gredo 5 fem faber para onde o traziao , e por quanto Deos Senhor
noíTo lhe havia dito que eílava no Santo OíIicio

, que no dia
feguinte feria chamado á Meza,, e a Tribunal competente , e que
então na hora , em que foífe precizo, haviaÔ de ceifar humas dores
de cabeça , e entranhas procedidas do ar da noute , como na rea-

lidade lhe tinha fuccedido ; dava conta de que , tendo noticia que
ElRei Senhor noífo privava das miífoens aos Religiofos da Com-
panhia corn prejuizo dos Bárbaros convertidos , e nao convertidos^
temera grave damno á peiToa de fua Mageílade , fem embargo
de eílar certo que obrava fem má vontade : e que , fendo manda-
do para Setúbal , condoendo-fe deíle Reino , recorrera a Deos Se-
nhor noílb pedindo pela peífoa do Rei , e bem do feu Eftado

;

e então fe lhe diífera ao coração , que bufcaífe modos de avizar a
íiia Mageílade de hum perigo imminente

, que eftava para lhe fuc-

ceder
: que , vendo-fe a iífo em confciencia obrigado , fizera todas

as diligencias para o precaver , o que nao poderá confeguir 3 razão

I

porque entrara a fazer penitencias , e oraçoens publicas , e priva-
is das 5 as quaes forao ouvidas no Tribunal Divino , e por ellas mo-

derara Deos Senhor noífo o caftigo ao mefmo Rei , como fe lhe
havia a elle declarante revelado.

E que^ fendo depois injuftamente prezo como cabeça da con-

juração
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juraçao^ entrara a efcrever, com ordem domeimo Deos, e dè

noíTa Senhora, a vida de Santa Anna, e outra obra
, que trata da

vida 5 e império do Anti-Chrifto ', as quaes obras lhe foraÕ acha-

das , e tomadas; e que, pelas haver efcrito , fabiaque eftava pre-

zo na Inquifiçaó como hypocrita , que fingia revelaçoens faifas

,

e virtudes , que nao tinha.

Declarou mais que havia hum anno lhe diíTera o Senhor

que nao eftava fatisfeito com as injurias , que elle declarante pa-

decia; e que ainda havia padecer mais para fe conformar com o

feu exemplar Jefiis Chrifto , vindo ao Santo Officio accufado

com calumnias.

E que 5 perguntando-fe-lhe fe eílava prompto para o imJtar; du-

vidando elle declarante dar-fe por convencido em razaó do dif-

credito da fua Religião, lhe fora refpondido que havia deter o

trabalho de fe ver fora delia , como lhe fuccedia
,
por quanto nos

cárceres , em que fe achava , lhe lembrava Jefus Chrifto o que

lhe havia declarado , e na Meza , em que eftava , ouvia a intelli-

gencia do paíFado , pois também alli ah alto fe lhe dizia que nao
havia já Companhia em Portugal, por eílar toda lacerada por

fentença , que em todo o mundo fe fez publica , o que lhe pa-

recia muito árduo, mas que nao deixavao de lhe caufar algum

temor as vozes , que eftava ouvindo , ^com o qual fe fujeitava a
Igreja , por ter medo de illufoens.

Depois do que pedindo o Reo audiência , diíFe que Deos Se-

sihor nolfo lhe havia ordenado vielfe dar as razoens , que tinha para

julgar ferem verdadeiras as fuás revelaçoens ; e erao as feguintes :

Prima : Porque naõ continhaó couza alguma contra es artigos da

Fé , e contra o commum fentir da Igreja , e dos Santos Padres. Se-

ctmda : Por ferem acompanhadas de vida dada á oração , e exercí-

cio das virtudes ; porque a principio tivera de oração duas horas ;

depois quatro , e de prefente oito , ordenadas pelo meímo Deos ,

fendo feu direclor o venerável Padre Segneri. Tertla. Por tér

elle declarante vida penitente, e mortificada fem comer carne,

ovos 5 e peixe , nem beber vinho ; de forte que , tendo-lhe Deos per-

mitíido huma pequena porção de vinho , inteiramente lha havia já

tirado, ordenando-lhe que da porção do pao toma O^e fomente me-
tade , e deixaíTe o mais para os pobres. Quarta : Por lhe dizer o

Padre Segneri que nao era poffivel que Deos Senhor noífo fe

efqueceíie de tantos trabalhos como elle declarante havia tido

,

e de tantos ferviços como lhe tinha feito. E affirmou o Reo que

Deos o comparava a Saô Francifco Xavier: eque dizia o referido

com
.t,:i:
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com grande pena; mas que o mefmo Senhor lhe ordenara o

íízeíle , declarando~Íhe que o tinha efcolhido para feu Embaixa-

dor 5 Apoilolo 3 e para íeu Profeta. Quinta : Porque as revelaço-

ens, vifoens , e lociiçoens lhe influiao hum grande defejo de

padecer, e morrer pelo mefmo Deos com amor taô abrazado

ao Senhor, que o tinha já unido a íi cOm união habitual. Sextai

Pela admira-vel e celeílial doutrina , que Deos lhe dava : E que

Maria Santiílima fe dignava dizerlhe que o tinha tomado por filho

feu, porferifto do agrado de Jefus Chriíto, e de toda a SantiíFimá

Trindade. Septlma: Por ter hum grande defejo de foccorrer as

almas do Purgatório , como ab alto fe lhe ordenara ; de forte
, que

algumas vezes fe lhe mandava que rezaíTe quarenta rofãrios
, para

o que paíTava muitas noites dormindo fomente huma ou duas

horas , o que naturalmente era impoílivel , e que o Senhor lhe

tinha dito que a fua vida era hum continuo milagre , e obra da
fua Omnipotência. E por todas eífas razoens , e porque Deos Se-

nhor noífo lhe tinha dado a conhecer que o Arcanjo S. Rafael, e
o Anjo 4a íua guarda forao os que o pafTárao em huma lagoa de
quatrocentos palmos , afíirmava que as fuás revelaçoens fem du-

vida erao divinas ; accrefcentando que no mefmo inítante , em que
ifto declarava , lhe dizia Deos fenfivelmente eftas formaes pala-

vras : HíSC funt figna Apoflolatus , et legationis tua ; qu£ qui-

dem Jlgiia fuperabundantia funt aã probandum intentum jfcilket te.

ejfe legatum a me fpeciaUter deleBum ad manifejlandam voluntatem

meam tam Barbaris 5 quam CathoUcis : quod fi forte apud judices'

tuos , mtníflros meos , non reputentur fufficientia ^ defendes ad nar-^

randa majora miracula,

E tendo o Reo obfervado no Miniílro , que o proceffava ,

que fenao dava credito aos feus embuíles , e pertendida fantida-

de 5 por fe achar defpida das qualidades que acompanha© a ver-

dadeira , continuou a dizer que achando-fe em perigo no Eftado

do Brafil huma Nao , a que havia quebrado a mais forte amar-
ra, fe lançarão fobre elle todas as.peífoas que hiao na mefma
Nao, para que pedi ífe á Senhora das MiíToens que os livraífe da-

quelle extremo perigo em que fe viaô ; e que , recorrendo elle

declarante á mefma Senhora , ficarão todos livres. Que fizera ou-
ixo iimiihante milagre na barra deíla Corte.

E que efcando doente a Sereniffima Senhora Rainha Mai
D. Marianna de Aullria , o obrigara o feu efpirito a dizer4he
que morna , contra o parecer dos Médicos , que lhe feguravaõ a
tida 5 ou aíiirmavao achar-fe com melhoras j e que o feu annunc?0;p

C e
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e profecia fe veriificârâ, efdra certo.

Declarou mais que havia livrado do perigo certas peíToas

enfermas , por lhe pedirem as fuás oraçoens , e que com eílas de-

ra fuccelTaó a algumas cafas deíle Reino , por quanto , promettendo-
Ihe certa peíToa feiscentos mil reis para a Senhora das Miífo-

ens 5 confeguira da mefma Senhora a fucceílao defejada, ou a que
fe lhe pedira : que eftando depois a referida fucceifao em perigo

de fallecer , por fe haver demorado a fatisfaçao da promelfa , á con-

ta da qual fó lhe tinhaô dado duzentos mil reis, o tornarão a
inílar com novas deprecaçoens ; e que fora com eíFeito a dita

fucceifao livre do perigo , e da doença pelas oraçoens delle de-

clarante : que a rogos de outra peífoa , e por occaíiao de outra

promeíla também ^prater totam fpem , confeguira fucceifao a hum
Minillro já velho ; do que fe feguira dizerem as más linguas

que o filho nao era feu. \

E fendo o Reo admoeílado com caridade, para que reco-

nheceífe , e confelfaífe as fuás culpas
, por naó adquirir com tra-

balhos os caíligos eternos, que merecem os transgrelfores da
Lei de Deos , que pelo meio da hypocrifia procurao as eftima-

çoens do mundo , no qual ainda fe achava , e em via de merecer ,

ou definerecer o premio
,
que o mefmo Deos concede aos efco-

Jhidos , e áquelles , que fe arrependem dos feus peccados , e com ver-

dadeiro arrependimento os confefiaó até ao tempo da morte , que

,

fuppofta a fua idade , naturalmente nao eílava muito diílante:

Refpondeu que nao era Hypocrita , nem uzava de fingimen-

tos ; e que , fe acafo era fingido o feu modo de vida , Deos nolfo

Senhor o mataífe com hum raio no mefmo lugar, em que eíta-

va no Tribunal da Igreja, a qual fujeitava os feus efcritos , reve-

laçoens, e mais papéis , para que fe lhe deífem as cenfuras, que

mereceífem j porque queria morrer no grémio da mefma Igreja

,

em que fempre crera, e em cuja contemplação offerecera muitas

vezes a íua vida.

Diífe mais que aífirmava com juramento ter falado muitas

vezes com S. Ignacio,com S. Francifco de Boija, com S. Boa-

ventura , com S. Fihppe Neri , com S. Carlos Borromeu , com
Santa Therefa , e com outros muitos Santos : com o P. Segneri

,

e com outras muitas peífoas falecidas, das quaes humaera certo

Relígrofo da fua Companhia , o qual lhe viera render as graças

de fe achar livre das penas do Purgatório , em que eílivera de-

morado por haver retido no feu cubículo , com licença dos Superio-

, vários mimos que intentara apphcar á livraria : e para tirar

ain-

res
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a infâmia á fua Religião , que pedia fe averigiiaífe o numero
das fundaçoens que tinha feito , com o produdo das murtas joyas 5

e peílas de ouro dadas a noíTa Senhora das MiíToens pelos Fi-

eis da America em gratificação das graças 5 e dos milagres
, quê

a mefma Senhora lhes havia feito, a qual feníivelm.ente ^ e por

muitas vezes tinha dito a elle declarante que o tomava debaixo

àçi feu amparo para o ajudar em todas as fuás obras como ver-

dadeira fundadora.

DiíTe mais que Deos Senhor noíTo lhe mandará que moí-

traíFe na Meza do Santo Officio que naÕ era hypocrita como
diziaô os inimigos da fua Religião , dos quaes alguns haviao

falecido poucos dias antes j o que elle Reo fabia por revelação Divi-

na. E por iífo referia que , ouvmdo huns eíírondos pela meia
noite

5
perguntara ao alcaide dos cárceres que couza havia de

novo , e que eílrondo tinha íido aquelie , que fe ouvira : e ref-

pondendo-lhe o mefmo alcaide que poderiao fer humas bada-

ladas, que no convento do Carmo fe coftumavao dar na occa-

fiao , em que algumas mulheres eílaô para parir , continuara a ou-

vir os m^fmos eftrondos , e que entaô ah alto lhe fora dito que
eraô pela morte de ElReinoifo Senhor j o que de novo fe Ví\^

repetira ,
paíTados dous dias , e em tempo , em que já nas torres

tocavaô os finos. E que fe elle Inquifidor
, que o procefi^ava , re-

fleòlifie nopafiado, eno requerimento, que lhe fizera, havia vir

no conhecimento de que o zelo da falvaçao do mefmo Rei,

( a quem queria que fe fizefi^e certa pelo Tribunal da Inquifiçaô a
fua verdade , para que fe evitafiTe o imminente perigo) fora a única
caufa,que elle declarante tivera para pedir a brevidade , e accele-

ração do feu defpacho.

E fuccedendo tudo ifio naoccafiaô do falecimento do Mar-
quez de Tancos, que governava as Armas na Corte, e Província

da Eílremadura , íe concluio que capacitado o R.eo de que os fígna-

es nas torres, e as defufadas falvas nas fortalezas erao pela

morte do Rei; e fem outro algum fundamento, entrou a fin-

gir efi:a chamada revelação, que inventou a fua malicia.

E nao querendo o m^efmo Reo aproveitar-fe das repeti-

das admoefi:açoens , que com caridade fe-lhe faziao , para que dei-.

xalfe fingimentos , e confefiâfie as culpas
, que havia commettido ,

pertencentes ao conhecimento do Santo Officio , pafíbu a dizer

que eftava abíolvido por Chrifi:o Senhor noífo , de toda a culpa
e pena : e que nao fabia a razão , porque fe naô dava credito á fua

verdade , e expofiçao jurada , tendo-fe -acreditado as revelaço-
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cíis àe algumas fervas de Deos, que nao tiverao tantos íraea-
Ilios , nem íizerao maiores ferviços , fendo huma delias a vene-
rável Soror Maria de Jefus de Agi-eda.

E que na noite antecedente a efta declaração
, que fazia , ti-

vera elle Reo huma vifao intelledual das penas que padecia
a alma de fua Mageílade ; e ouvira as reprehenfoens

, que lhe
davao algumas almas devotas, com as palavras que declarou

, pe-
las períeguiçoens que íizera á Companhia: que eíles , ou outros
íimilhantes caftigos, haviao experimentar as peífoas

, que con-
correrão para o exterminio da fua Religião : e que nao havia enga-
no neílas couzas

, por cahirem em hum fujeito , a quem por ef-

pecial privilegio adminiílrava todos os dias Maria Santiírim.â a
abfolviçao na forma feguinte:

Dominus nofter Jefus Chrijlus Filius meus te ahfohati et

ego auSíorltate iffius te abfolvo ah omnibus peccatis tuis , et p£~
7ÚS. In nomine Patrts^ etFilii ^ et Spiritus SanSli.

Diífe mais , rompendo em juramentos aífertorios , e execra-
tórios contra fi , e contra a fua própria falvaçaõ eterna, que erao
verdadeiras as fuás revelaçoens; e que efcrevera a vida de San-
ta Anna ^ ç. o Tradado do Império do Ànti-Chrifto ; annunci-
ando caftigos por ordem do mefmo Deos

, que feníivelmente lhe
tinha dito eftas formaes palavras : Nifíhac fmpferis^ non hahéis
partem mecmn m regno meo : projkiam te a faciemea. E affim que
vinha no conhecimento de que huma tragedia

, que havia com-
poílo, na qual faziaô figuras Efther, Mardocheu, eAman^fora
verdadeira profecia do que havia fucceder em Portugal com os
perfeguidores da fua Companhia , dos quaes alguns tinhao falle-

cido, outros feriao caíligados , e que elk com brevidade feria

reftituida ao feu antigo decoro, como ab ako íe lhe eílava di-

zendo. Aífirmando mais ( fem attender á caridade, e ao grande
refpeito e reverencia devida aos Soberanos

) que fe lhe tinhao dito

em dous verfos as palavras íeguintes:

Impte Rex , binl tantum tua têmpora menfes :

Longafed adpanas têmpora Tirgo âabit

:

e paífando a proferir
, que entendia

, que lhe daria Deos permilTaõ
para declarar o que já fabia doeftado da alma do Rei defunto :

Declarou mais que a Marqueza de Távora muitas vezes lhe
.
havia apparecido; e que , fendo por elle reprehendida de haver
concorrido para hum excelfo impio , e facrilego contra a promeífa ,

que a mefma lhe havia feito , de nao offender a Deos com cul-

pa mortal j lhe havia refpondido a dita Marqueza que fe-ori-

gmara
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ginam a fua miferia da maldita, e injuíla íufpenfao dos Pa-

dres da Companhia; por quanto , faÍtando-lhe eftes , fora afroxan-

do no propolito 5 que tinha feito nos exercícios , de frequentar ca-

da oito dias os Sacramentos ; e fe precipitara, convindo com íeu

mando na execução do feu defatino; mas que eílava no Purga-

tório alJeviada das penas com os fuffragios , que eíle declarante

por elia havia feito.

E fendo o Reo de novo admoefiado , e advertido , para que

depozeíTe a hypocriíia , e deixaííè embuftes , por quanto as fuás re-

velaçoens naô mereciaÕ acreditadas por ferem falfas , fingidas

,

€ oppoílas a todas as regras da via miílica, dizendo-fe-lhe que elle

Reo imitava aos hypocriías 5 cheios de foberba , faltos de carida-

-de, e defpidos de humildade, pois eílava mjuriando até ao Sobera-

no , que era ainda vivo com confolaçao dos feus fiéis vaífalos ; e

que também eílava violando os preceitos da Lei de Deos com a ira

,

em que rompia contra o mefmo Rei , e contra as peíToas
, que re-

putava perfeguidores de fiia Religião ; devendo advertir no que

dis o Apoíloio, que n2iEpiíkohad Romanos manda dizer bem de

quem na realidade nos perfegue : Benediche perfequentibus vos j

hencdkíte , et noUte maledkere. E lembrando-fe-lhe juntamente

qu€ devia ter feguido o caminho dos Sagrados Apoftolos , os quaes

na promulgação do Evangelho nao procuravaó os bens temporaes^

nem as efíimaçoens do mundo:

ReíJ3ondeu que rinha declarado a verdade como entendia $

e que , fe outra couza havia obrado, a terra o fubverteíTe , e

que do lugar, em que efi:ava , cahifie no Inferno. Que fe era6

illufoens, as deteílava , reconhecendo fermiferavel peccador; mas
que receava que com as verdadeiras vifoens fe miíluraífem illu-

foens; porque com o tempo tinha conhecido que o demónio , tranf-

figurado em Anjo de luz , miílurava vários enganos ; e que de cer-

to tempo para ca , cá fendo elle declarante levantado á comtempía-
çao paffiva , diftinguia melhor as verdadeiras vifoens das falfas.

Que os Apoílolos nao fizerao fundaçoens ; mas que arrecadava©

efmoías para íuílento dos Difcipulos , e dos pobres ; e que elle

fundava feminarios com muitas joyas , e efmolas , que adquiria; tan-

to aíTim , que na Bahia , e no Certaô importara a primeira parceiía

adquirida doze mil cruzados , pouco mais ou menos , com os quaes
fe comprara hum palácio; e que depois fora adquirindo o mais
necelTario para a fundação.

Que no Camutá tinha adquirido oitenta efcravos , e m^iiitas ter-

ras : mas que eíla fundação lhe fora embaraçada pelo Governa-
'- D . dor
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dor j querendo que eíle declarante affignaíTe o numero dos Afiim-

nos, e que os feus Padres deíTem conta fe os aceitavao , e íuften-

tavao 5 no que eíle Reo nao quizera convir. E que a fundação de

Setúbal fe hia fazendo com o proda£lo das muitasjoyasjque mandara
vender depois do fallecimento da Sereniffima Senhora Rainha Mai;
o que tudo fe depoíitava na mam dos Procuradores com licença

dos Prelados.

Depois do que pedindo o Reo audiência diííe : Que vinha

"Biovido ab alto declarar que efcrevera a vida de Santa Ánna , ou
continuara a fua efcrita

-^
precedendo confelho do feu confeíFor, e

companheiro; o qual, capacitado de que Deos lhe falava, nao fó con-

ientira que efcreveíTe , mas fe fujeitára a efcrever , confultando

primeiro al-guns homens doutos da fua mefma Religião , que af-

•íèntarao fe deviao moderar alguns termos excedentes ao refpeito

da Mageftade : ex quibus omnibus relatls lhe parecia que fe-col-

ligia evidenter nao fer hypocrita, que pertendeíFe louvores huma-
nos 3 quando procurava fervir a Deos in fflritu , et veritate. E que

fe elie declarante fe tinha defendido no Tribunal da Inquiíiçao ,

era pela obrigação de defaggravar a fua Religião 5 a quem Maria
SantiíTima ha de proteger, e aumentar, como lhe havia revelado

dizendo-lhe eílas palavras : Inimlci erimus mlmkis ejus -, .em

hum^a occaíiao , em que no feu cárcere lhe declarou que fufpende-

ria os caftigos , e profperaria eíle Reino , fe a Cafa Real tomaífe

Gs exercícios 5 que elle Reo coUumava dar : e que nada mais di-

zia dos favores
5 qufe Deos lhe fas , par fe lembrar das palavras -5"-^-

cramenta- Regís abfcondere honúm eft.
' >

E por quanto o mefmo Reo ainda continuava com os feus

,iiog:.mentos , fem querer dar ouvidos ao que fe lhe dizia para feu

remédio , foi advertido da temeridade , com que pertendia fe acre-

ditaíle a narração dos feus milagres , vifoens . e revelaçoens , fem.

fe lembrar das palavras aííima referidas do Evangelho no cap, 7
de Sao Mattheus , nem da recomendação 4o Evangehfra SaoJoaO'

na Epiílola i , cap. 4. CharíJJíjni , noUte oimii fpmtm creãere ,

fed frobate fpritus ft ex Deo fint : e ifto ao mefmo tempo , em
que elle Reo fó confeífava virtudes , rompia em ira, e faltava

á verdade , fem coníiderar nas mais palavras da mefma Epiílola

do Evangeliílâ , que dis aííim ; Qui âiligitfrairemfuum , in lumlm

manet yetfcandalum in eo non eft. Qui dícitfe in luce ejfe , etfratrem

fuum oãit ,
/';/ tenebris eft ufque adhuc. Qif4 atitem oditfratremfuiim ,'

in tenebris eft , et in tenehris ambulat , et nefcit quo eat \ quia tenebr^

obcacavenint óculos ejus : os quaes lugares da Efcritura íe lhe refe^

- riraô.
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rirão , e citarão. E por quanto o Reo continuou em dizer que as fu-

ás reveiaçoens , e profecias provinhao de efpirito bom , e quefe-

nao encontravaô com a Efcritura : que o feu ódio era fanto , e

bem ordenado ; e que o Efpirito Santo advertia aos Príncipes com

as palavras fec^uintes : Omnes tyranni ejus riãícidi coram eo. Poten-

tes potenter tormenta patientur : inculcando-fe profeta
,
para que fe

temeíTem as fuás profecias ; lhe forao também citadas^ as pala-

vras no cap. i8 do Deuteronomio : Quodnomine Domini propheta

íUe príedíxeritj et non evenerit.Jjoc Dominus mneft locutP.Syfed

per twnorern animi Çtit propheta confinxit j et iãcirco non time^

.

bis eum. Ao que refpondeu que hum tempo íe tomava por outro

tempo.

Depois do que , continuando^e com as admoeílaçoens ao Reo,

continuou também elie com a fua obftmaçaõ : e exphcando o feu

fentimento a refpeito do Purgarorio , diífe que a igreja nos man-

da crer que ha Inferno , Purgatório , Limbo ^
para que vao os me-

ninos naÔ baptizados , e o Seio de Abraham ,no qual eíliverao as ai-.

mas dos Santos Padres j mas que nao explica a Igreja as particu-,

laridades deíles lugares , as quaes Deos Senhor noffo lhe havia

a elie declarado; e que entre outras doutrinas novas lhe tmha re-

velado que havia no Purgatório hum lugar , em que fe depofita-

vao as almas em quanto fe lhes nao dava noticia da final fen-

tenea.

Efe queixou de fe lhe referirem alguns lugares da Efcri-

tura, que falao dos falfos profetas, e dos hypocritas, dizendo o

Reo quejefus Chriílo fofrera fmiilhantes injurias. Mas fendo argui-

do de nao obfervar os preceitos de Jefus Chriílo, nem feguir a

doutrina do Apoílolo S. Pedro na Epiílola i , cap. 2: Omnes

honor/íte: fraternitatem diligite: Deum timete: Regem honori-

ficate&c. antes ter procurado o intereílè do mundo , fem advertir

que poderiao lembrar, para nao o acreditarem , as palavras que fe

lhe citarão do Evangelho 110 cap. 7 de S. Joaõ : Refpondeu

que fempre procurara unicamente a gloria de Chriílo , e que

com efíe fim efcrcvera os livros, ou papéis, de que tihha dado

noticia.

Ecom eílas , e outras fimilhantes refpoílas coníinou o Reo
a defender por verdadeiras as fuás revelaçoens ,

profecias , e pro-

pofiçoens , dando occafiao a fer de novo advertido , e admoeílado

para que fe lembraífe do grande favor , que Deos lhe tinha feito

em lhe confervar a vida , e lhe dar mais tempo para o arrependi-

mento dos feus enorm.es peccados : Do que refultou pedir o

mefmo
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^eo a ràzâoy com que fe lhe chamava fepulcro ãealhaão

cóm as pakvras do Evangelho no cap. 23 de S. Matíheus j aílen-

ttndo que fena6 podia faber o que tinha no coração, ou no feu

interior. E dando-fe-lhe em refpoíla que, ainda preícindindo da pro-

va da Juftiça , havia contra elle Reo no Santo Officio baílante

ftindamentó ; por quanto o mefmo Evangeliíla S. Mattheus no cap.

15 efcrevera eftas palavras : ^2^^^ autem procedunt de ore ^ de cor-'

de exeunt , et ea coinqulnant hommem..,. de corde enim exeunt co^

gltationes malíS , homicidia , adukeria , fornicationes, furta , falja

Pejlimoma^ hlasphemi^ é^c,

Dilfe que fizera as declaraçoens,que conílavao do feu proceíTo,

porque jurara dizer verdade j e no cafo , em que diceífe outra couzay

teria mentido in Spirttum SanBum. E pelo que refpeitava ao texto

do Evangelifta, refpondia que todo o mal fe achava nelle declarante^

mas que todo eíle mal era interno: e huma couza era que as malda-
des exeant ex corde ^ et maneant In ipfo corde ; o que era baítante^J
inquinandam animam : e outra couza era que exeant ex corde in opus

externum ^ e que foíTem viíiveis aos homens para ferem caíligadas.

E por quanto na Meza do Santo Officio havia neíle tempo
informação que o Reo nos cárceres da InquiíiçaÕ, parecendo-lhe

ná6 fer vifto por fer em horas do defcanço , fe fatigava com mo-
vimentos deshoneftos , e torpes, e com outras acçoens,com que
efcandalizava ao feu próximo

, que pedia remédio para a ruina

efpiritual, que lhe caufava a companhia do mefmo Reoj foi outra vez
admoêftado para que deixalTe os feus fingimentos, e cuidaíle em pôr
termo ás culpas,com que corria precipitadamente para o Inferno : e

advertindo-fe-lbe que o demónio o pertendia arruinar de todo :

Refpondeu que o demónio o havia tentado em todo o géne-

ro de culpas
, pertendendo dormir com elle em figura de mulher,

porém que havia dois mezes deixara de o tentar em matérias perten-

centes ao fexto preceito do Decálogo : e que algumas vezes com mo-
vimentos, que Deos permittia , tinha elle Reo feníido o principio da-

quelles effeiíos naturaes, que coíluma haver nasoccaíioens de fi-

milhantes movimentos quando fao voluntários , e encaminhados ao

complemento da torpeza.

c j Neftes termos pedindo o Reo audiência , diífe que vinha def-

fazer a prefumpçao, que havia contra elle : por quanto nunca fizera^

Couza alguma em toda a fuavida para fer louvado dos homens, e

reputado por fanto jantes fempre feguira o confelho de Chriílo,

o qual nos recommenda que nunca façamos boas obras para fermos

louvados : e que tanto, quanto tinha de bem j obrara fempre para

agradar
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agradar a Deos : e affim de novo o jurava com juramento aíTertorio'

e e:xecratorio. Qiie nao fabia como fe lhe tinhao poílo tantos argu-
mentos de couzas que nunca fes , nem cogitou : e que nao era veror
fimil que quem commetteíTe íimilhantes culpas bufcalFe hum géne-
ro de vida , como elle declarante havia bufcado pela converfao
das almas , fubmergindo-fe em tantas barbaridades cm continuo
perigo, alem das vezes que foi jflexado , e defpido para o mata-
rem ; fendo também condemnado outras vezes a fer decapitado : doá
quaes perigos o mandara Deos avizar, eílando elle declarante
dormindo , com eílas formaes palavras : Surge , commenda te Deo

j

nefcís enim quanto ínperkulo.verfaris : affirmando , e jurando que,
fe acafo falfamente dizia iílo, a Terra fe abrilTe , e o tragalíe o
Inferno : e que eíle juramento repetia a refpeito do mais , que no
Santo Oíficio tinha declarado.

DiíTe mais que era Theologo , e tinha lido na fua Religião,
e que era Miffionario Apoílolico, que tinha eíludado alguma cou-
za da vida miííica; e que por iífo aíRrmava que as couzas, que
havia declarado

, provinhâõ de efpirito bom , ainda que confef-
fava fe miíturava alguma vez o demónio com as fuás illufoens , e
também o próprio eípinto. -

E fendo-lhe dito que os fruélos do efpirito bom faó caridade^
paz^ paciência y continência ^ manjidao ^ e o mais que dis o Apof-
tolo no cap. 5 ad Gaiatas , no qual cap. da mefma Epiftola também
declara o Apoâolo quaes fao os frudos da carne , como elle Reo
podia ver das palavras, que lhe citarão^ e que eftes frudos, e obras da
carne em fi mefmo fe achavaõ, como fe lhe tinha moftrado nos exa-
mes , e fe lhe havia dito no tempo, e occafioens, em que fe lhe fizerao
as admoeílaçoens , de que fe devia lem.brar, parafe nao ir preci-
pitando:

Refpondeu que confeífava eílar cheio de vicios , como
íe lhe dava a entender ; e que por iífo dizia com S. Pau-
lo : Chrijius venit in mundmn , ut redimeret peccatores , quo-
rum primus ego fum:fed idcirco elegit me Bonmius ,ut oftenãeretm me omnes divitias mifericordia ^ et paticntia fu^\ E aíhm de-
clarava que Maria Santiffima na mefma manhaa o abfolvera, per
locutíonem fenfibilem , repetindo três vezes as palavras: Filius
meus-, dizendo-lhe que eíliveíFe focegado na lua turbação, por
quanto nem ella,nem feu Filho haviaô permiítir âo demónio que
fingj^ífe hum Sacramxcnto de tanto porte : e que a mefma repe-^
tiçaô de palavras na forma da abfolviçaô fe fazia depois que elle
Inquifidor lhe diíTe que procediao de engano do demónio aquel-

E las
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las couzas , de que elle declarante tinha dado conta.

E fendo recomendado ao Reo que nao délTe credito a taes

locuçoens, e vozes, fe a cafo as ouvia, porque erao voz^es do

demónio, a quem devia refiílir , firmando-fe na Fé como recomen-

dava oPrincipe dos Apoílolos no cap. ^.dafua Epiílola primeira:

Refpondeu que fempre procurara feguir a Sao Pedro, e a^Sao

Pauio ; e que fe Sao Pedro dizia as palavras que Te Ihecitavaô, de

Sao Paulo erao as feguintes vProphetias nolite contemnere à^c.^

que fazia quanto lhe era poíFivel para levar com paciência, e ale-

gria os trabalhos ,
que o Senhor era fervido permittir-lhe , eá fua

Religião. E aífim hia continuando o Reo no caminho para o abyf-

mo , a que o conduziao o mundo , diabo , e a carne , fem querer dar

ouvidos ás verdades. Por quanto dando-fe-lhe noticia que as fuás

obras tinhao fido viílas por homens doutos , ainda na Theologia

miílica , e que continhaõ muitos erros , e encontros ,
propofiçoens

malfoantes, temperarias, efcandalozas , e muitas heréticas , oppof-

tas aos lugares da Sagrada Efcritura j termos , em que naÕ po-

diao proceder de efpirito bom as revelaçoens, que aíiirmava nas

mefmns obras:

Refpondeu que as ditas obras eraõ divinas quoad fuhftan-

tiam-yt ç{Viit íóm^nt^ continhaõ alguns erros nao fubílanciaes ,
que

certo feu companheiro havia emendado em huma copia, que ti-

rou, e efcondeu , ou mandou para fora da prizaó , em que ambos

eftiverao : E que neíles erros tinha elle declarante cahido com a

preíla,com que felhe ditava, epor nao pedir , como devia , mais

luz , ou maior clareza. Que as propofiçóes ,
por que era examinado

,

€ arguido , nao mereciaô acenfura que fe lhe dava, e que os argu-

mentos 5 que fe oppunhao á verdade das fuás revelaçoens , e ás mef-

mas propofiçoens , erao humas fettas de palha: Por quanto fuííici-

entemente refpondia aos lugares da Efcntura, entendendo-os na

forma da doutrina, que ab alto fe lhe tinha dado: mas com tudo,

fe a cafo alguma delias foífe julgada herética, que fe retratava

como já tinha dito na Meza do Santo Officio, aonde pedia que

lhe abbreviairem afuacaufa, e o caftigaífem como quizeífem : ad-

vertindo porém que,íeprocurava6 reo, era elle^ mas que fe que-

riao delinquente , nao o haviao achar ,
porque algumas das ditas pro-

poficoens nada continhaõ contra aFé, e outras fe deviao enten-

der )nfenfu tropologico , á imitação de que Deos havia dito : Pí^-

nltepmefeáffe homhiem.TaSlus fum àolore corais \ e Chriílo havia

chamado a S. Pedro Satanás : Vaàe retro Satanás ^ fcanàalum emm

es núU : e mais que em Deos nao cabia arrependimento, nem S.

Pedro
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Pedro era demónio , e muito menos o Príncipe dos demónios.
DiíTe mais o Reo que efcrevera que a virtude fe pep-ava com

mais facilidade , do que o vicio
, porque iílo mefmo enfinava o Ef-

pirito Santo nas palavras : Ctmi fana;o fanSlus eris
; por naõ cor-

rerem perigo os Santos, que tem todas 2iSYm\xdiQs injlatu heróico:
tanto aílim, que, c6mettendo-fe hum a6lo carnal contra o fexto pre-
ceito do Decálogo diante de hum varáo , de quem fe faça juizo
que he fanto, fó ha obrigação de declarar opeccado de fexto , fem
fe dizer que fora comettido diante de alguma peífoa

; porque nao
havia efcandalo^, ou ruina do próximo , a qual coftuma haver quan-
do a culpa fe comette diante de peffoas ordinárias.

Qiie as palavras, que na fua obra attríbuiao a Deos mais
do que huma Mageílade, e huma Natureza, fe haviao tomar
in fano fenfu^ e naó materlalher-^ x2a.2Íy

^ porque fe devia enten-
der que falavao de Chrifto Senhor noíTo , cuja alma fe aparta-
ra do corpo depois da morte, ficando a elle. unida a Divindade,
a qual também podia unirfe a huma gotta de fangue do coraçaÔ
da Senhora no tempo da Incarnação do Verbo, fem que a alm.a
eftiveífe unida ao mefmo corpo : com o que explicava o feu fen-
timento a refpeito de algumas das fuás propofiçoens. E que dizia
que o texto de |SalamaÔ

, que fala da mulher forte, o appiicao
alguns a noífa Senhora , outros á Igreja : e que elle declarante
o apphcava a Santa Anna, por lhe fer revelado, e juntamente fe
lhe dizer que a mefma Santa regava a favor dos coros Angélicos ,
e rompia em defejofos aíFeaos por ver a bondade infinita de Deos

'

e o feu merecimento , e lhe parecer pouco aquella grande glo-
ria

,
que elles lhe davao : masque, fe em alguma couza oíFendia

a Fe, fe fujeitava ao Santo Ofiicio fomente no exteríor, em
quanto para fe retractar, fe lhe nao défib razão, que lhe pare-
cefi;e melhor do que aquellas, que ouvia ah alto, quando fe \\\^
exphcava o Apocalipfe dando-fe intelligencia melhor do que to-
das

,
as que trazem os comentadores do mefmo Apocalipfe • con-

clumdo que^nao eítava obrigado a declarar o feu animo, porque
a Igreja nao julgava dehiterms , nem o podia obrígar a dizer fe
fizera as fuás obras para fer louvado dos homens, ou para ou-
tro fim.

^

Declarou mais que a propofiçao ou doutrina da fua obra , na
qual dizia que das almas, que chega6 ao eílado da contemplação
pajíiva

,
ou contemplação alta , fe defpedem os demónios , e fao en-

tão tentadas pelos Santos , e pelos Anjos , nao era oppofta á Fé
; por

quanto íe prova, pelas mefmas Efcrituras nas palavras do Efpiri-
'

to
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to Santo: Tentat vos Dominus utrum diUgatiy eum^ an mn\ em outra

Ilibar: Tentahit eos Domtnus'. et prohabit eos^ et quafiaurum injorna-

ce^prohãhit eos: mas que, fe a cafo eíla expreífaô pareceíTe má, eílava

prompto para a moderar , e reformar, E que aquelles eíFeitos , que'

tinha declarado a refpeito dos movimentos já referidos , lhe cau-

fáraô a principio huma grande aflicçao ,
por lhe parecer que pro-

cediaô do dem.omo ;
porém que lhe fora dito ab alto que naÔ ha-^

via peccado , por ferem effeito natural da agitação , em que nao'

tivera parte , e que com ella merecera tanto como na oração. E
fendolhe dito que os textos , que allegava , nao fe deviaó tomai'^

no fentídojem que elleReo os tomava, por quanto Deos Senhor

iioíTo nao nos prova por fimilhantes meios , ainda que permitia que

o demónio nos tente , ao qual devemos refiílir ; e fe lhe lembrarão as

palavras da Epiílola de S. Tiago no cap. i. Nemo cum tentatur^ ãicat

quonlam a Deo tentatur ; Deus enhn intentator malorum eft ; ipfe

mim neminem tentat'. umfquifque vero tentattir aconcupifcentia fua:

Refpondeu que a alma , de que fala , he aquella , a quem pa-

Tecé qualquer couzita huma couza muito grande : e que fe-tiraílem

da fua obra as palavras , obfcenidades , e deshoneílidades , fe a cazo

nao pareciaô bem j mas que as fuás revelaçoens erao fimiihantes ás

que tiverao muitas almas fantas ; e que nao havia razão parahu-*

mas fe approvarem pela Igreja , e nao outras ;
principalmente ten-

do elle declarante deixado pai, e mai, e obfervado os mandai

mentos da Lei de Deos , e os da fua Igreja, lançando-fe atan-

, tos mares: o que declarava , e as boas obras, que íizera^ por fer

affim precizo para converter os peccadores , os quaes nao fe con-^

vertem quando nao fazem bom conceito do miffionario. E mílo

que obfervava o mandato do Senhor nas palavras do Evange-

lho : Luceat lux veftra coram hominihus , tit videant opera vef-

tra hna , et glorlficent Patrem veftrum ,
qui in ccelis eft :

com

as quaes palavras refpondia a outras, que fe lhe referirão no cap.

17. de S. Lucas , e faõ as feguintes : Ctm feceritis omniãj quapr^e-

tdfta juntvéíSj àkite : Servi imtiles fumus : quodãehuimus facere ^

fecimiís. ^ .

'

DiíTe mais que até ao tempo da fua revelação tivera para íí

que a Yirgem Maria Senhora noífa concebera no feu Sacratiffimo

ventre b Verbo Divino, fendo já defpozada com S. Jofe ; mas que

depois lhe foi revelado o contrario a ifto , eaífentára que a In^

carnação do" Verbo fora anterior aos defpozorios , e que as^ pala-

vras do Evangelho no cap. i. de S. Mattheus nao mipugnavaô, mas

favoreciaõ o feu fentimento , e nova doutrina. E lendolhe citadap

, as



as palavras do Evangelho no cap. i de S. Lucas : MíJjTus efl

Angelus Gabriel a Deo In civhatem^ cui nomen Nazareth , ad virgi^

nem defponfatam viro , mi nomen erat Jofeph de domo David y et

nomen virginis Maria.
,

Refpondeu que Maria SantiíUma concebera depois da embais

xada Angélica ; mas que nao era a mefma embaixada numero , de
que fala S. Lucas ; por quanto noíTa Senhora lhe tinha dito que
antes da dita embaixada foraó vinte as que tivera: o que confir-j

mou o mefmo Reo com o feu coftumado juramento execratorio,

de que fe nao podia fazer abfter. Eporfe lhe dizer que nao déíTe

credito a doutrinas novas , lembrando-fe das palavras do Apoílo*

lo na Epiftola adHehraos cap. 13 \DoBrinis variis ^ et per
egri-*

nis nolite ahduci ; tornou a refponder que também Chriílo Senhor
noíTo dizia o feguinte : Multa habeo vobis dicere , qua non potefi

tis portare modo. '.

Declarou mais que noíTa Senhora aíTiília em Jerufalem na
tempo , em que Chrifto Senhor noíTo tinha, deixado a fua, compa-
nhia , e fora achado no templo. E fendo-lhe referidas as palavras-

do Evangelho no cap. 1 de S. Mattheus : difle que Jerufalem fe

entende pela cidade , e feus arrabaldes , e termo , aíFim como Lis-»

l^a comprehende toda a fua circumferencia. Que os Evangeliílas

naô excluem haver morado a Senhora em Jerufalem por algum,

tempo; fem embargo do que, nao tinha elle declarante duvida fe-re*

fbrmaíTe na fua obra o menos acertado, ainda que as fuás revela^

çoens em nada fe encontravao com o Evangelho ; por quanto nad
era impoílivel eílar Chrifto no templo com os Doutores jCJunta-^

mente aíliftindo á morte de Santa Anna : e que aílimcomo os Dou-*

tares eftavao variando entre íi, também elle declarante podia va-

riar, e interpretar os lugares da Efcritura, por fer Theologo.j:i:l

E por quanto nao aproveitavaô ao Reo as diligencias , com qu^
lè procurava o feu arrependimento ; antes cada vez mais fe obftina-*

va com a grande fuberba, de que eftava pt)ífuido, foi reprehendidã

do grande conceito , que fazia de íi,da fua virtude, e da fua fcien^^

cia , e litteratura : e fe lhe lembrarão as palavras do cap. 10 dos Pro-*

Verbios : Sapientes abfcondunt fcientiam ; os autem fiulti confujionp

proximum ejl : concluindo-fe efta admoeftaçao com as palavras da
Apoftolo S. Judas :F^- illis, quiain via Cainabierunty eterrore Ban-

ham mercede effujifunt. Hifunt nubesfine aqua^ qua a ventis circum^

feruntur : fluBus feri maris defpumantes fuás confufiúnes ò'c, - •

Ao que refpondeu que ppdiààllegár outros muitos textos opi

poftos áquelles, que fe íhe apontàvaÔ j e que nao era çazao àár^
«;í:J..::..^ F • fe



Té por convencido , fem dtóer o que Ghnfto tinha dito de S. Pe-í

dro, nem também o que diíTera dos Judeos , e Farifeos; mas

que havia tempo de falar, e tempo de calar o que Deos lhe

tinha ordenado.

Depois do que íendo o Reo chamado , ouvido 5 e admoeílado

,

diíTe que na fua intelligencia erao as revelaçoens , de que havia,

dado conta , conformes ás regras da via miílica ; aííirmando , que

ainda que foíFem contra o fentir dos Catholicos , naô erao contra

ofentir da Igreja. Equ^ jantes de entrar a efcrever da Vida do

Anti-Chriílo , tivera para fi que havia de fer hum fó , fundando-fe

nas Efcrituras , e no commum fentir dos Santos Padres , que nos

eníinaÓ ferem vivos Elias, e Henocj e alguns que também. S.

João Evangelifta ,
para virem no fim do mundo defender a San--

ta Fé, e pelejar contra o mefmo Anti-Chriílo : mas que, depois

da revelação , tinha aíTentado que hao de fer três j por quanto nao

he poíTivel que hum fó fujeite, e arruine o mundo todo ; raza6,

porque tinha por íem duvida que hum ha de principiar o Império^

outro o dilatará , e que outro ha de fazer as horrendas ruinas , que

conílaô das mefmas Efcrituras, e do Apocalipfe , ao qual os San-

tos Padres naô davao conveniente intelligencia , ou taô boa como

a fua. Efendo-lhe lembradas as palavras, com que S. Paulo na

Epiftola ad Gaiatas cap. i. manda anathematizar aos que di-

zem o contrario do que coníla das Eícrituras , e enfma a mefma

Igreja: refpondeu que em bom fentido, e moral, bem fe pode di-

zer que hum fó ha de fer o Anti-Ghrifto ;
porque o filho , e ne-

to hao de obrar em virtude do primeiro, e como feiís inílrumen-

tos j
porém que na realidade hao de fer três os Anti-Chriftos.

DilTe mais que, ainda que elle declarante havia largado a pá-

tria, pelo amor de Deos, naó lhe perdera o aíFeélo natural j e naa

tendo conveniência alguma em a infamar fazendo-a pátria de

hum monftro tal como o Anti-Chriílo, flagello de todo o mun-

do, naô podiaaflentar que o que tinha efcrito lhe naô foíTe r^-^

velado ab ^/ío, aíTignando-fe-lhe. por pátria daquelle monftro a ci-

dade de Milaô , e as qualidades da may ,
que conftavaô da fua

obra , na qual fomente fe achavàô alguns erros a refpeito dos

annos , nafcidos da precipitação na efcrita : e que a Igreja prohibia

a deterrninaçaô de couzas taô. occultas, fendo feita por noíFo pro^.

prio arbitrio;o que naô prohibia ,
quando nos vinhaô communicadas

por Deos , como fuccedia com elle declarante, a quem fe havia da-

do huma grande noticia do Apocalipfe, necelTaria para a fabrica,

e compofiçaô da fua obra. E outro fimdiíTe que, ainda que foíTe hy-

pocrita.



pocrita 5 cheio de vícios , e fingiíTe virtudes como fe lhe tinha . '
*

dito, era eíla imprópria hypocrifia muito própria ao feu eftado

de miílionario.

Eílas , e outras refpoftas , muitas delias injuriozas ao eílado

Religiofo, principalmente ás communidades depeíToas do fexo fe-

minino , hia dando o Reo aos exames
, que lhe forao feitos a ref-

peito da matéria das fuás ohras , e das propoíiçoens , que efcreveu

,

e proferia. Epor fe nao querer retradar , foi mandado eftar ctmi

varoens doutos , com quem pudeíFe communicar a matéria de feus

efcritos 5 e revelaçoens , para tirar o verdadeiro defengano : do

que naó refultou o bomeffeito, que fe defejava; antes, naõ que-

rendo retraélar-fe ,
páíTou a proferir que, para fe evitar algum mal

grave ao próximo , ou fazer-lhe algum grande bem, era licito men-

tir: e que havia hum lugar médio entre o Ceo , e o Inferno ,
para

onde vao os adultos da Barbaridade , quaes fao aquelles America-

nos , que comem gente na& terras, por onde elle declarante andara

;

por naó fer poíTivel que Deos Senhor noíTo condemnaife ao fo-

go eterno do Inferno aquelles mefmos bárbaros, que naó tinhao

conhecimento, ou perfeito lume da razaó.

Affirmou mais que, naó querendo elle Reo a abfolviçaó de

Maria Santiífima , por lhe dizerem os Padres , com quem havia

eílado, que aquellas couzas eraó diabólicas ; viera Jefus Chrií^

to a abfolvello com eftas formaes palavras : Ego Dominus.

Deus tuus^ quí creavite^ et reàemt te in fanguine.meo^te abfolvà

ab ommbus peccatis tujs y et p^ms. In nomine Patris , et Filii y

et Spiritus SanSii: pára effeito de deíènganar aos Padres, e

tirar a duvida a refpeito da abfolviçaó dada pela Senhora, com
o poder que tinha naÓ fó delegado , mas ordinário, e muito ma-

ior que o do Papa.

Evendo-fe a obílinaçaó do Reo, o qual na virtude , e na

fciencia fe coníiderava muito fuperior a todos, á fimilhanea dos Fa-

rifeos ,: fem querer reflectir no que fe lhe dizia para feu remédio^

nem coníiderar, como devia, nas palavras de Jeíus Chrifto ,

que íe lhe referirão : fe procedeu diligencias a refpeito da fua

capacidade, perguntando-fe teílimunhas ex oficio '.^^ov ellas

eonílou naó padecer lefaÔ no juizo , e que tinha a capacidade

,

que moftrava nas refpoílas , que hia dando na Meza do Santo Gífi-.

CIO ás perguntas , e repetidos exames, que fe lhe íizeraÓ.

Pelo que o Promotor Fifcal do Santo Officio veio contra elle

com hum libello criminal accufatOrio , que lhe foi recebido -, fi-,et

inquantum: e o Reo o conteílou pela matéria de fuás declara-

çoens ^
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çoens : e nao vindo com defeza , delia foi lançado. Mas por dizer

por feu Procurador que já naÓ tinha por verdadeiras as fuás re-»

velaçoens , e profecias ; e que íe retratava , por querer eftar pelo

que determinaó as Sagradas Efcrituras , os Decretos da Santa Sé

Apoftolica, e pelo que declaraífe o Santo Officio, confeçando

que por illufo , e tentação do demónio , ou por ignorância as

tivera por verdadeiras j foi chamado á Meza. E fendo pergunta-

do pela matéria da fua retraélaçaó para fe averiguar fe era feita

Com íinceridade:

Refpondeu que aíFentava ferem Gatholicas as fuás piopoíi-»

çoens 5 das quaes fe retraélára , por lhe dizer o feu Letrado que

eílavaô julgadas , e. reconhecidas por heréticas ^ o que ainda fazia

no cafo, em que ifto aííim folTe , ou em fe lhe moílrando que ti-

nha6 efta qualidade ; o que até então fenaô havia feito: conclu-

indo que 5 ao muito, fó devia fer julgado herege material fem culpa

fua; por quanto com penitencia , e oração fizera as diligencias
, que

Dèos , e a fua Igreja mandão , para fe confeguir a luz, que o mef*

mo Deos fe obrigou a dar na Canónica de S. Thiago : Siquisim

diget fapientia ^
pojiulet ame^ et dabo ei sffluenter : e que nao tirara

.

ainda odefengano de que eraó falfas.

Neftes termos, ratificadas , e repetidas as teftimunhas daJuf-

tiça j fe lhe fez publicação de feus ditos na forma de direito , e ef»

tilo do Santo Ofíicio; a que nao veio com contraditas, e dei-»

las foi lançado.

, E para que o. Reo fe arrependefie , e merecelle fer recebido ao

grémio, e uniaô da Santa Madre Igreja, e nao perdefi^e a fiia

alma morrendo com os erros , em que eílava obílinado , e en-»

durecido > e com os mãos hábitos , que adquirio, dos quaes , e da

fua malicia procediaõ as acçoens lafcivas , e as torpezas, que com
figo mefmo praticava , como plenamente confiou na Meza do San-

to Ofiicio, pelas teftimunhas que requeria fe perguntafl^em para

fua abonaçao , e juftificaçaó dos aélos de virtude , que dizia exer-t

citar : foi de novo mandado eftar , e communicar com pefix)as dou-:

tas:, ja cujas praticas , e conferencias fe feguio pedir o mefmo Reo
audiência, e :dizer que fe retractava em obfequio ao Tribunal da

Igreja com a veneração, e refpeito,que fempre lhe tivera, lem-

brando-fe das palavras , com que Deos Senhor nofix) recommendara

o refpeito aos miniftros da finagoga : Super cathedram Moyfafe-^

derunt fcriba ^ et pharífm\ .... quacumque dixerlnt vobis y,...factte.

Depois do que tornando o Reo a pedir audiência , diífe que

tinha feito diligencias com oraçoens .^ e penitencias :, e ainda coni

exorcif*



exorciímos para expellrr de fi as locuçoens , réveíaçoéíis', e Viíbens
com que Deos o favorecia, por fe lhe dizer na Meza do Santo Officio
que naÔ erao procedidas de bom efpirito : è que fe lhe havia declara-
do que no cafo , em que foíFem do demónio , o mefmo Deos o teria

£xpellido com as ditas diligencias ; mas como era Deos quem falava
por iífo mefmo continuava, e havia continuar, para que elíe declaran-
te , e os Miniílros da Inquifiçao aífentaíTem que nao tinha comettido-
culpa alguma : no que elle com eíFeito aífentava , liaÔ podendo dar-fe
por convencido com os fundamentos dos Padres , e Theoíogos , com
quem fora mandado conferir , por quanto lhe ti nhao dito que era
blasfémia dizer que noíla Senhora o havia abfolvidb ; e elle decla--

fante nao devia eílar pelo que lhe diziao os ditos Theôloo-os aeíle
refpeito, porque ainda q os homens inJlatuprafenthprovíâentia fe-^

jao Miniílros ordinários do Sacramento da penitencia ^ e naofoíTé
feita a outra peíToa fimilhante graça ^ nao fe feguia que a elle decla-
rante fe nao fizeífe, com providencia extí-aordinaria, por fer Deos Se-
nhor noíTo independente na repartição dos feus dons, e poder repartir

çpm huns mais , do que com outrosj como havia fuccedido com alguns
Santos

, que forao aos Apoílolos deíiguaes no merecimento : álém^
do que conílava das hiílorias haverem os Anjos adminiílrado o Sa-
cramento da Eucariftia em algumas occaíioens : eporiílo que nao
havia razão para fe duvidar, ou abfolutamente negar que Maria
SantilTima , e o mefmoJefus Chriílo o vielfem a elle declarante ab-
folverjcomo lhe diíferao os Padres Theoíogos , negando abfoluta-

mente a verdade da fua fiel narração, r

E que os fundamentos , com que provava íer verdadeira a ab-
folviçao, erao a fua profiííao deJefuita , e de MiíFionario Apoílohco:
Ter paífado os mares repetidas vezes , pelo intereífe unicamente da
gloria de Chriílo: Ter entrado em fmco naçoens das mais barbaras,
que ha no mundo: Ter corrido evidente perigo de fer morto , e comi^.
do

:
affirmando oReo que nao havia maior fundamento para fe

acreditarem outros fervos de Deos , e nao fe dar credito a elle no que
dizia

, e confirmava comjuramento , tendo tido maiores trabalhos
no ferviço do mefmo Deos , e maior graduação na fciencia , fem que:
foíFenecefiario recorrer-fe a milagres : Com tudo porém declarava
que no Forte, em que eílivera prezo, conhecera o eílado da confcien-
çia de hum fervente, a quem fizera huma admoeftaçao paterna, depo-
is da qual lhe revelara Deos Senhor noíFo que o mefmo fervente.
havia feito huma confifi^aõ valiofa : e por efia cauza lhe dera elle de-
clarante hum abraço com alegria do bom eííado da fua alma, a que: .

o via reduzido.

G E
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E fendo dito ao Reo que a fuâ malicia, e a fua fuberbá ò tinhaô

reduzido ao eftado de defprezar todas as admoeílaçoens , e mais di-

ligencias, que o Santo Oíticio tinha procurado para a fua converfao j'

por quanto fazia de fi hum tal conceito , que fe julgava na fciencia , e

na virtude a todos fuperior , com o que fe hia cada vez mais indif-

pondo para vencer ao demónio, que o procurava arruinar ; devendo

advertir que ,
para lhe aproveitarem as ditas diligencias , e conhecer

a verdade que fe lhe dizia , era precizo fazer-fe humilde , e com

muita humildade pedir a Deos Senhor noíTo lhe abnlíe os olhos \

pois lhe faziaô faber que brevemente havia fer viíla , e julgada a fua

caufa na Meza do Santo Officio , fegundo o feu merecimento , como

elle Reo tinha requerido por muitas vezes ; e que , fe entaô tiveífe

defpacho contrario ao que efperava , a fi mefmo tornaífe a culpa por

fe naô querer fujeitar ao que fe lhe tinha dito em ordem á falvaçaô

dafua.alma : e depois de lhe ferem referidas , e citadas as palavras

deJefus Chriílo, e o que o riefmo Chrifto diíTe a refpeito da oração

do Farifeu , e da oração do Publicano no cap. 1 8 de S. Lucas: Ref-

pondeu que antes de fe lhe fazer eíla ádmoeftaeao já eile declarante

tinha ouvido aquillo ,
que fe lhe queria dizer , ejuntamente tinha ou-

vido eílas formaes palavras acerefcentadas á dita admoeftaçaó : Seà

ego ctimmcefero tempus ybasjuflmasjudkaho. Myjierlum efl tua ca^

ptívkasj ntyfierium eft tua accujatio^ myfiermm erit tuajolutm e que

(i certificara Deos Senhor noífo de haver permíttido tudo ifto por

^Itiffimos fins do bem delíe declarante ^e para fua humiliaçao , mor*

tificaçao 5 e accumulamento de muitos merecimentos.

Eiiao querendo o Reo depor a fua tenacidade , fuberba , e fiii-

giniento, com que adquirio a boa opinião ou fama de fantidade , que

pertendia confervar , ainda depois de conhecidos os fundamentos , e

falfa narração, ou embuíles, fobre que era eftabelecida ,
por lhe pa-

recer que fe havia dar credito ao que dizia de fi mefmo , e confirmava

voluntariamente com os mais tremendos juramentos , chegando a

proferir, fem temor do caíligo, que hum dos cravos da Imagem deJe-

fus. Chriílo fe converte ífe em raio , que omataíTe , e o lançaífe no In-

ferno ; e que fabia ,
por fer Theologo , e Meftre na fua Religião,

quando eraô lícitos os juramentos j fe proceífou fua caufa até final

Gonclufaó.

E fendo viílo na Meza do Santo Officio o Procéffo do Reo

,

depois de fer chamado , ouvido , e de novo admoeílado , fe affentou

que o mefmo Reo pela prova daJuíliça, e íuas próprias deckraçoens

eftava convencido no crime de herefia , e de fingir revelaçoens , vifo-

ens , e locuçoens , e outros efpeciaes favores de Deos ,
para fer tido

^r e re-
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e reputado por Santo : e como Herege de noíTa Santa Fé Cathdiica

,

convido 5 fíélo , falfo , confitente , revogante , e proíitente de vários

erros heréticos , foijulgado , e pronunciado.

Depois do que , tendo o Reo conhecido que as demoftraçoens

feftivas, que ouvira , erao os fignaes , com que os fiéis vaíTalos Portu^

guezes davaó moílras do feu mcomparavei contentamento , e ale-

gria pelo beneficio da mao de Deos, que,lembrando-fe deíle Reino^

tinha dado nova defcendencia aos feus AuguftiíTmios Monarcas
, pe-

dio audiência. E continuando comos feus coílumados fingimentos, fe

queixou outra vez de que na Meza do Santo Officio fe nao déíTe cre-

dito ás fuás profecias , e revelaçoens , tratando-o com.o herege e em-

hufteíro , fem fe advertir que os Santos, que tiveraó revelaçoens ver-

dadeiras , forao em algumas occafioens illufos como elle declarante ,

que confeçava o tinha fido quando declarou que ElRei Senhor nofix>

era falecido. E por entender o meimo Reo que ainda fazia acreditar

ps ditos fingimentos , e as fuás falfas profecias , e revelaçoens , che-

gou então a dizer que fe lhe havia revelado o feliz parto da Prince-

za nofiii Senhora, a quem o mefmo Deos concedera huma filha, para

efieito de fe conhecer que os dous Serenifiimos cônjuges nao tinhao

impedimento para dar á Caza Real defte Reino a fuccefiiio varo-

nil , que fe defejava. E que fabia
,
por meio da revelação

, que haviao

ainda ter filhos varoens.

E para que o temor , e medo da íèveridade, e do rigor dajuíliça

pudefi^e obrar no Reo o que nao obrarão as admoeftaçoens , a bran-

dura 5 e as mais diligencias , com que o S. Officio o procurou reduzir

ao verdadeiro caminho da fua falvaçao, fe lhe deu noticia do aífento

,

que em feuProcéíTo fe havia tomado : E permanecendo em fua obíli»

nação , e contumácia , íem querer confeçar, e reconhecer fuás culpas,

foi finalmente citado para ir ao asilo publico da Fé ouvir fua fentença,

pela qual eílava mandado relaxar á Juftiça Secular. Neítes termos

pedindo o Reo audiência do cadafalfo , nao difife couza de novo, que
fizeíTe alterar o afi"ento, que fe havia tomado.

O que tudo vifi:o, com o mais que dos autos conâa , e difpofiça6

de direito em tal cafo , fendo examinada a qualidade das culpas do
"'^eo^, com a confideraçao que pedia a gravidade da matéria : e ccxmo

elle ná6 quiz deixar a fua obítinaçaÕ , e^fè^ônférvoíyaté agor^Hà fua

ceg^ueira,.e impenitencia.

Chríflt yefu nonúne /;íH«?l?tí/o,declara6 ao Reo o Padre Gabriel

^Á^ M^lagrida por con#^a im crime de Herefia , por affirmar , fe-

guir , efcrever , e defender propofiçoens , e doutrinas oppoílas aos

Terda4eiros dogmas , e doutrina , que nos propõem, e enfina a Santa

Madre
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_iadre loreja de Romaj e que foi, e he herege da noíTa^anta Fé Ca-

thoJica , e como tal incorreu em fentença de excomunhão maior , e

nas mais penas em Direito contra íimilhantes eílabelecidas ; e como

herege , é inventor de novos erros heréticos , convido , ficlo , falfo ,

coníitente , revogante ,
pertinás , e profitente dos mefmos erros

:

Mandão que feja depofto, e aélualmente degradado das fuás ordens ,

fegundo a difpoíiçao , e forma dos Sagrados Cânones , e relaxado

depois com mordaça , e carocha com rótolo de Herefiarca , áJuf-

tiça Secular j a quem pedem com muita inftancia fe haja com elle

Reo benigna, e piedozamente , e naó proceda a pena de morte , nem

â effufaó de fangue.

Luís Barata àe Lima. Joaquim Janfen Moller. Jerónimo Rogado

do Carvalhal , e Sj/lva. Luis Pedro de Britto Caldeira.

Eiião dis mais a dita Sentença ,
que fe acha em os ditos autos

;

que fendo conckifos á Relação ^ em elles fe proferio o Acordaô do

teor íeguinté.

Ácordaô em Relaçáo &c. Vifta a Sentença dos Inquifidores , Ordinário ^

e Deputados do Santo OíHcio; e corno por ella í'e moftra fero Reo Gabriel

Malagrida, que foi Religiofo' Sacerdote da Companhia denominada deJefu,

herege de noíTa Santa Fé Catholica, ecomo tal relaxado ájuftiça Secular,

precedendo degradação aftual de fuás ordens
,
publica , e juridicamente fei-

ta: evifta a difpofiçaó de Direito, e Ordenação em tal cafo, o condemnao

a que com baraço , e pregáô feja levado pelas ruas publicas deita cidade

até á praça do Rocio, eque nella morra morte natural de garrote , e que

,

depois de morto, feja feu corpo queimado, e reduzido a pó, e cinza, para

que delle, e de fua fepultura naò haja memoria alguma. E pague os autos.

Lisboa, vinte de Setembro de mil fetecentos e fecenta e hum.

Gama. Caftro. Lemos. Xavier daSylva.Giraldes. Seahra. Carvalho. Sylva Freire.

Bnao fe continha mais em a dita Sentença da RelaçaS
^
que fe acha em os ditos

mtos'^ aosquaes em todo., e por todo me reporto', e por virtude da me[ma Sen-

tença da Relação fepajfou pregão parafe dar â execução na peffoa do Reo a dita

Sentença naforma ,
que nella fe determina ; de que,para confiar ^fepajfou aprefente ,

que vaipor mim fohfcrita e affignada. Em Lisboa , aosyJnte e quatro dias do mez de

Setembro de mil fetecentos efecenta e hum. Eeu ^^s^^^cy^Ay^ "^ ^
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